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RESUMO – Os recursos hídricos, rios, lagos, cachoeiras, reservatórios, etc., têm sido utilizados como atrativos turísticos, e alternativas de lazer em muitas cidades brasileiras, sendo considerados, na maioria das vezes, como principais motivos de visitação de um município ou até região. Contudo, não são observados ações e programas efetivos, além de políticas públicas relacionadas à conservação desses recursos naturais, entre as prioridades dos governos locais, como pode ser constatado para a grande maioria dos municípios que exploram os ecossistemas aquáticos. Neste âmbito, este trabalho tem como objetivo compreender as relações do poder público municipal com os recursos hídricos usados como atrativos turísticos, em duas cidades do Pontal do Paranapanema – Presidente Epitácio e Rosana – que possuem prainhas em rios e/ou reservatórios. Deste modo, pretende-se observar se há ações e programas destinados à conservação dos ecossistemas aquáticos e à balneabilidade e se a garantia dos usos múltiplos das águas, prevista na Política Nacional de Recursos Hídricos.
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Introdução
Desde as primeiras civilizações do Oriente Médio o ser humano já viajava. A partir do século XV foram realizadas as primeiras viagens transoceânicas de descoberta e, consequentemente, iniciaram-se as primeiras expansões marítimas. Ainda no século XV, por meio da globalização, ou seja, interação social, cultural, econômica e política, as colonizações realizavam comércio entre as potências. E somente no século XXII é que surge o termo “turista” (BENI, 2003).
Em meados da década de 1920, o termo “turismo” ainda era inexplorado, por não haver interferência na atividade econômica do país. O Brasil, nessa época, não era reconhecido internacionalmente, e, portanto, não possuía fluxo de turistas. Com a crise de 1929 (Crise da bolsa de Nova York), o Brasil sofreu alterações econômicas que dificultaram a promoção do país no exterior. Na década de 1930 a 1940, com as Guerras Mundiais, algumas pessoas se deslocaram para o Brasil com o intuito de refugiar-se. Já na década de 1950, o Mundo volta-se para o Brasil, por conta do país se tornar sede da Copa do Mundo (SOLHA, 2004).
Atualmente, no Brasil, o turismo tem se tornado uma atividade econômica que tem ganhado espaço no mercado internacional. Sua imagem tem sido divulgada no Mundo todo por meio da EMBRATUR, nome da autarquia especial do Ministério do Turismo do Brasil, devido às belezas de seus recursos naturais e da sua cultura diversificada. Entretanto, essa situação é um tanto quanto recente (SOLHA, 2004).
O turismo se apropria do meio ambiente e o modifica e, como as demais atividades humanas gera impactos aos ecossistemas naturais. Praias, sistemas lacustres, arrecifes, rios, estuários e reservatórios são ambientes explorados pela atividade, mas pouco considerados no planejamento urbano e turístico das localidades.
Segundo Queiroz (2000), uma pesquisa realizada pela EMBRATUR em 1997, para avaliar o potencial turístico dos municípios brasileiros, apontou os recursos hídricos como principais atrativos turísticos. Dessa forma, as diversas regiões que têm recursos hídricos próprios para balneabilidade podem se desenvolver economicamente a partir das atividades econômicas ligadas ao setor de serviços, relacionados ao turismo e à demanda de lazer das populações urbanas (ANA, 2005).
De acordo com a ANA (2005), as prainhas localizadas em rios e reservatórios, apresentam um grande, porém incipiente potencial, mas carecem de definição política e de estratégia de uso racional, como forma de garantir a conservação desses ambientes e a continuidade da atividade turística, considerada como instrumento de oferta de lazer de baixo custo à sociedade.
A exuberância dos recursos naturais no Pontal do Paranapanema, caracterizada por remanescentes de Mata Atlântica protegidos na forma de Unidades de Conservação e pela presença de dois grandes rios com águas de boa qualidade (rios Paraná e Paranapanema) levaram os municípios da região a considerarem o turismo como uma alternativa para o desenvolvimento local, numa tentativa de minimizar os problemas sociais e econômicos vivenciados.
Dessa forma, os recursos naturais, em especial, os ambientes aquáticos constituem-se os principais atrativos dessas localidades, mas apesar disso, ações e programas relacionados à conservação dos recursos hídricos não figuram entre as prioridades dos governos locais. Assim como pode ser constatado para a grande maioria dos municípios brasileiros que exploram os ecossistemas aquáticos.
Assim, o presente trabalho tem como objetivo compreender as relações do poder público municipal com os recursos hídricos usados como atrativos turísticos, em duas cidades do Pontal do Paranapanema – Presidente Epitácio e Rosana – que possuem prainhas em rios e/ou reservatórios, observando se há ações e programas destinados à conservação dos ecossistemas aquáticos.
Material e Métodos
Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico acerca da temática referente ao turismo e a apropriação dos recursos naturais. Em seguida, foram levantadas informações sobre os municípios de Presidente Epitácio e Rosana, principalmente quanto ao contexto histórico, evidenciando a localização e dados relacionados aos atrativos turísticos.
Os materiais pesquisados permitiram compreender o contexto de criação do Município e a relevância do rio Paraná, enquanto elemento norteador dos aspectos socioculturais e econômicos predominantes naquela localidade.
Paralelamente a pesquisa bibliográfica foram realizadas entrevistas com os gestores públicos municipais com questões previamente elaborados elaboradas as questões norteadoras das entrevistas que estão sendo aplicadas aos gestores municipais de Presidente Epitácio e Rosana.  
Observações in loco nas prainhas para lazer, recreação e turismo em cada um dos Municípios pesquisados, que foram identificados por meio de levantamento bibliográfico e consulta aos sites das prefeituras As visitas permitiram o reconhecimento inicial da infraestrutura turística existente em cada local.
Resultados e Discussão
A partir do estudo pode-se observar a próxima relação que o turismo tem com o ambiente natural, principalmente com os recursos hídrico, evidenciando a necessidade de se implantar programas e/ou ações para poder conservar esses locais que são utilizados como atrativos turísticos.
Ao observar o contexto histórico de ambas as cidades, observamos semelhanças nos ambientes aquáticos que são utilizados para atrativos turísticos, porém, a forma com que são gerenciados é visivelmente diferente, uma vez que até infraestrutura turística presentes nos locais possuem elementos distintos.
Localizado no extremo oeste do Estado de São Paulo, Presidente Epitácio faz divisa com Mato Grosso do Sul. Possui área territorial de aproximadamente 1.277 Km² e localiza-se às margens do Reservatório da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta, no rio Paraná. Sua topografia de planícies possui uma configuração predominantemente plana, sendo os topos extensos, suaves e ondulados, coberto por vegetação rasteira. O Município está a 261 metros de altitude e tem como municípios limítrofes Panorama, Caiuá, Marabá Paulista e Teodoro Sampaio (CAMARGO; SILVA, 2005).
Os principais atrativos turísticos de Presidente Epitácio estão relacionados direta ou indiretamente, com o principal recurso hídrico da cidade, o lago formado no rio Paraná, para geração de hidroeletricidade, sendo assim, estão sempre localizados em sua proximidade. Por conseguinte, o Município vem confirmando sua 
vocação turística a partir da reestruturação de seu espaço, buscando a construção de novos ambientes específicos para o lazer. Porém deve-se ressaltar a indispensalidade de um planejamento turístico responsável para com os recursos naturais, para que a atividade se desenvolva de forma contínua e integrada, sem causar prejuízos ou danos, como a destruição dos valores ou descaracterização dos traços identitários, que o tornam único (BOMFIM, 2006).
Conforme Camargo e Silva (2005), o turismo, desde a década de 1990, tem se tornado um dos principais vetores econômicos para a cidade, principalmente pelo fato de que, nessa mesma época Presidente Epitácio foi nomeado como Estância turística, de acordo com a Lei nº 6.956 de 20 de setembro de 1990.
Os mesmos autores ressaltam ainda que o Município dispõe de cenários deslumbrantes emoldurados pelo rio-lago Paraná. Por sua localização, as atividades econômicas atreladas a pesca e a agropecuária determinam e propiciam relações específicas tanto sociais como em relação ao meio ambiente, garantindo tranquilidade e sossego. Esse modo de vida, associado aos aspectos geográficos e paisagísticos em que se insere, representa também um atrativo turístico. Entretanto, para que isso ocorra de maneira eficaz, é primordial que a atividade seja norteada por estratégias, diretrizes e políticas consistentes, decorrentes de um planejamento bem estruturado, principalmente, quando considerado que diversos espaços estão sendo construídos e remodelados para o desenvolvimento da atividade turística.
Rosana encontra-se no extremo oeste paulista, faz divisa com os estados de Mato Grosso do Sul, ao norte, e Paraná, ao Sul. Conta também com um distrito, cuja origem está intimamente ligada à construção e ao funcionamento da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta, o qual foi criado com a finalidade principal de abrigar as famílias dos trabalhadores desta U.H.E, denominado Primavera.
No Município de Presidente Epitácio foram visitadas as duas prainhas existentes, consideradas como oficiais pelos secretários de Turismo e o de Economia, Planejamento e Meio Ambiente, a prainha da orla e o Parque Figueiral. A prainha da Orla não apresenta muita infraestrutura turística e sanitária. Oferece aos seus visitantes algumas lanchonetes, alguns sanitários que não possuem manutenção por parte da prefeitura, um ponto para bombeiro que , segundo o Secretario de Turismo, apenas há o profissional no local na temporada alta – novembro a fevereiro. O Parque do Figueiral, por outro lado apresenta infraestrutura turística e sanitária, além de oferecer atividades relacionadas com a prática de esportes por meio de instalações como quadras esportivas. O Parque possui uma variedade de lanchonetes, local para camping, área de pesca, sanitários, espaço destinado aos bombeiros, quadras poliesportivas, quiosques e área para shows.
Rosana, assim como Presidente Epitácio está localizado as margens do rio Paraná, contudo encontra-se à jusante da barragem, sendo banhada, portanto, por águas correntes. O Balneário Municipal é o principal local utilizado para lazer e recreação pela população local e visitantes. Essa área de lazer foi inaugurada em maior de 1998. O local conta com infraestrutura para quem quer se divertir. Nele existem lanchonetes, área de camping, quadras de areia, campo de futebol, quiosques, sanitários, barco salva vidas, boias de limite de segurança, placas com informações aos turistas, segurança da Prefeitura Municipal.
Na cidade de Rosana, foi visitado o Balneário Municipal, onde foi possível observar algumas infraestruturas destinadas ao turismo e lazer, como por exemplo, a presença de lanchonetes, de quadra de areia para a prática de volei e futebol, rampa para barcos, área de camping e praia artificial. Além disso, foi possível verificar a presença de sanitários para os visitantes.
A partir da realização das entrevistas, observamos que ambos os gestores municipais, de turismo e meio ambiente, reconhecem que o principal atrativo turísticos das cidades estudadas é o rio Paraná, que é utilizado como balneários em busca de atrair mais turistas para o município. Ambos afirmaram que possuem propostas futuras de projetos voltadas para o meio ambiente, porém, as duas cidades não mostraram realizar ações que visem a conservação dos recursos naturais.
Nas duas cidades encontramos respostas muito similares para as questões da entrevista. A única questão que se diferenciou foi quando os questionamos sobre as condições das margens dos balneários no quesito lixo. Os gestores de Presidente Epitácio se mostraram mais atentos a essa questão, nos exemplificando um projeto que envolve a comunidade local, onde há uma coleta de materiais recicláveis que se tornam artesanatos para venda aos turistas, e nos balneários, segundo eles, há coleta seletiva três vezes por semana e presença de muitos latões de lixo espalhados pelas prainhas. Já em Rosana, apesar de haver a presença dos latões de lixo, os gestores afirmaram que a coleta seletiva acontece com menos frequência na região do balneário, aumentado somente nos eventos municipais que lá ocorrem.
Quando questionados sobre esgoto, somente a cidade de Rosana confirmou a utilização da rede para tratamento da água realizada pela SABESP. E por outro lado, em Presidente Epitácio, ainda é utilizado fossas sépticas, porém, o Secretário de Meio Ambiente, nos garantiu que um dos programas para o ano de 2014, é a implantação de rede de esgoto, principalmente do Parque Figueiral.
Em relação a educação ambiental, obtivemos respostas negativas nas duas cidades. Ambos afirmaram não oferecer programas que incentivem a execução de educação ambiental, o que é preocupante quando estamos nos referindo a atrativos naturais de fácil degradação. 

Tanto na cidade de Presidente Epitácio quanto em Rosana, os gestores públicos, quando questionados, se mostraram preocupados com a infraestrutura turísticas dos locais visitados, afirmando que os balneários precisavam passar por reformas, referindo-se que os equipamentos já existentes deveriam estar em melhores condições para atender o público que frequentam tais localidades. Para essas melhorias, os gestores disseram possuir projetos para o ano de 2014 que englobam as reformas das prainhas.
Ambos representantes não mostraram segurança quando questionados sobre o gerenciamento dos recursos hídricos das cidades, principalmente em relação a balneabilidade e monitoramento de qualidade da água. Resultando numa discrepância quanto a fala deles, onde por um lado reconhecem a importância e necessidade dos balneários para o turismo da cidade e pelo outro não oferecem suporte para garantir que o atrativo turístico, a rio, esteja adequado para lazer e banho.
Dessa forma, observa-se que ainda há muito que fazer para garantir que esses atrativos turísticos naturais sejam protegidos e conservados da prática da atividade turística, como pode ser observado na (Tabela 1), principalmente por parte do poder público local, que deve a partir desses espaços, promover o lazer em um ambiente sadio que não prejudique nem a saúde dos frequentadores e nem a natureza presente nos balneários e região.
Tabela 1. Indicadores das cidades de Presidente Epitácio e Rosana sobre as condições dos balneários.

	Indicadores
	Presidente Epitácio
	Rosana

	Monitoramento da qualidade da água.
	Não
	Não

	Monitoramento de balneabilidade
	Não
	Não

	Programas de educação ambiental.
	Não
	Não

	Infraestrutura turística.
	Sim
	Sim

	Projetos de melhorias para infraestrutura turística
	Sim
	Sim

	Coleta seletiva.
	Sim, com pouca frequência
	Sim

	Presença de esgoto.
	
	Sim


Conclusões
Diante da pesquisa, concluímos que os recursos hídricos têm se mostrado cada vez mais significativos para a realização da atividade turística, uma vez que o brasileiro, principalmente, tem adquirido mais o gosto pra viajar a locais que possuem um atrativo hídrico. O mesmo ocorre na região do Pontal do Paranapanema, nas duas cidades estudadas. Porém, essa prática ainda atrai um fluxo de visitantes mais regional nessas localidades.
Dessa maneira, salienta-se que a conservação desses espaços é imprescindível para que o turismo seja fomentado como uma atividade que valoriza os espaços naturais e o reconhece como principal “matéria prima” da atividade.
Sendo assim, observa-se a necessidade do poder público desenvolver programas/ações que visem a conservação como uma forma de conscientização da população para que o meio ambiente seja contemplado por atividades que que tenham como um objetivo proteger áreas naturais. Além disso, também se faz pertinente, por meio desses programas, fazer com que as pessoas reconheçam tais espaços como pontos turísticos da cidade e o valorizem como identidade do município.
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